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Porta Giratória
SINDICATO dos BANCÁRIOS

ESTADO DE GOIÁS

Dispositivo melhora a segurança nos bancos
A despeito da compro-

vada eficácia das portas 
giratórias com detectores 
de metais, obrigatórias em 
Goiás desde 1998 com a 
edição da lei estadual nº 
13.415, o Bradesco insiste 
em desrespeitar a legisla-
ção e colocar em risco a 
integridade de bancários e 
clientes em algumas cida-
des goianas. O dispositivo 
traz mais segurança aos 
trabalhadores e clientes 
ao inibir a ação de crimi-
nosos e foi adotado devido 
à violência que assola as 
instituições financeiras.

O Sindicato dos Bancá-
rios de Goiás (Seeb-Goiás) 
está alerta e vai continuar 
cobrando das instituições 
financeiras que resistirem 
ao cumprimento das leis 
de segurança a tomarem 
providências para assegu-
rar condições de trabalho 

e ambientes seguros aos 
funcionários e clientes. “A 
porta giratória não é um 
equipamento para barrar 
as pessoas, mas sim um 
instrumento para trazer 
segurança. O maior patri-

 Faltam programas de 
conscientização

As instituições financei-
ras não dão a mínima para 
que os usuários do sistema 
financeiro reconheçam a 
importância do dispositivo de 
segurança. As reclamações 
de clientes que se sentem 
constrangidos seriam mi-
nimizadas se os bancos 

mônio que existe é a vida 
das pessoas e ela precisa 
ser colocada em primeiro 

lugar”, afirma o presidente 
do Seeb-Goiás, Sergio Luiz 
da Costa.

fizessem campanhas escla-
recendo o funcionamento 
e a importância da porta 
giratória. 

“Os bancos lucram bi-
lhões a cada ano. Parte 
desses ganhos precisa ser 
repassada para a melhoria 
da segurança nos postos 

de trabalhos e 
para a publici-
dade de cam-
panhas a fim de 
conscientizar a 
sociedade da 
importância da 
porta giratória”, 
alerta o presi-
dente Sergio.
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BradEsco

Números de 2014 apontam lucro líquido de R$ 15 bi
O Bradesco, segundo 

maior banco privado do 
país, estreando a tem-
porada de balanços das 
instituições financeiras 
brasileiras, teve lucro líqui-
do de R$ 15,089 bilhões 
em 2014, valor 25,6% 
superior aos R$ 12 bilhões 
registrados em 2013.

No quarto trimestre, 
os ganhos somaram R$ 
3,993 bilhões, depois de 
atingir R$ 3,875 bilhões 
nos três meses anterio-
res – um aumento de 3%. 
Já em relação ao mesmo 
período de 2013, a alta foi 
de 29,7%. 

O índice que mede a 
inadimplência dos clientes 
superior a 90 dias ficou 
estável nos últimos 12 
meses, e encerrou o ano 
em 3,5%.

No último trimestre de 
2014, a despesa de provi-
são para devedores duvi-
dosos (valor separado pelo 
bando contra possíveis 

Bradesco paga segunda 
parcela da PLR

O Bradesco anun-
ciou que pagará a se-
gunda parcela das par-
ticipações dos lucros e 
resultados (PLR) no dia 
6 de fevereiro. A PLR 
paga o equivalente a 2,2 
salários, limitado a R$ 
21.691,82, descontados 
os valores antecipados 
na primeira parcela, no 
ano passado. 

Em 31 de dezembro 
de 2014, o valor de mer-
cado do Bradesco era de 
R$ 145,536 bilhões, uma 
expansão de 13,6% em 
relação ao registrado no 
final do ano anterior.

Os ativos totais do 
banco conjunto de bens, 
valores e créditos que 
formam o patrimônio da 
empresa registraram sal-
do de R$ 1,032 trilhão, 
crescimento de 13,6% 

em relação a dezembro 
de 2013.

A previsão do Brades-
co é de que sua carteira de 
empréstimos terá expan-
são de 5 a 9% em 2015. 
No segmento corporativo, 
a previsão do banco é de 
aumento de 4 a 8% neste 
ano, enquanto para pes-
soa física a estimativa é 
de 8 a 12% de incremento. 
O banco também projetou 
evolução de 8 a 12% na re-
ceita com tarifas e serviços 
neste ano.

calotes) atingiu R$ 3,307 
bilhões, queda de 1,2% em 
relação ao trimestre ante-
rior. Na comparação anual, 
essa despesa mostrou alta 
de 11,7%.

Também está sendo 
paga a PLR adicional, 
correspondente à distri-
buição de 2,2% do lucro 
líquido entre todos os 

trabalhadores da institui-
ção financeira, limitado 
a R$ 3.675,98, também 
descontado o que foi 
adiantado em 2014.
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rEforma Política

Centrais promovem atos nacionais de protesto
Trabalhadores e mi-

litantes ligados às cen-
trais sindicais União Geral 
dos Trabalhadores (UGT), 
CSB, CUT, CTB, Força Sin-
dical e Nova Central parti-
ciparam de manifestações 
em várias capitais do país 
para lembrar o Dia Nacio-
nal de Luta em Defesa dos 
Direitos e do Emprego, no 
dia 28 de janeiro. O objeti-
vo é pressionar o governo 
federal a revogar as Medi-
das Provisórias (MPs) 664 
e 665, que tornam mais 
rigoroso o acesso da popu-
lação a uma série de bene-
fícios previdenciários, entre 
eles o seguro-desemprego 
ou defeso, que é voltado 
a pescadores, e a pensão 
por morte.

As centrais sindicais 
apresentaram propostas 
para que o governo au-
mente sua arrecadação 
sem que isso recaia sobre 
a população. “Estamos 
buscando alternativas para 
que não mexam no nosso 

A União Geral dos Trabalha-
dores do Estado de Goiás (UGT) 
repudia com veemência a postura 
do governo federal que ao final do 
ano de 2014 surpreendeu ao povo 
brasileiro – em especial à classe 
trabalhadora – ao anunciar um 
“pacote” de medidas que, em aná-
lise sintética, prejudica milhões de 
trabalhadoras e trabalhadores do 
nosso país.

A presidente, senhora Dilma 
Rousseff, contrariando compro-
misso assumido durante a cam-
panha eleitoral para o último pleito 
presidencial traiu a confiança nela 
depositada pelos eleitores que nela 
votaram e alterou as regras para 
concessão do seguro desemprego, 
pensão por morte, auxílio doença e 
abono salarial. Com isso, reduziu 

queremos o petróleo e as ri-
quezas do Brasil em nosso 
benefício”, diz.

Somente em São Pau-
lo, o ato reuniu cerca de 
10 mil pessoas, que se 
concentraram no vão livre 
do Masp e seguiram em 
caminhada pela Paulista, 
passando pelos escritórios 
da Petrobrás e do Ministé-
rio da Fazenda. 

Fonte: UGT

dinheiro, que já é tão suado 
e sofrido para conquis-
tar. O governo pode, por 
exemplo, taxar fortunas, 
diminuir a taxa Selic e criar 
empregos de qualidade”, 
esclarece Ricardo Patah, 
presidente nacional da 
UGT, salientando que a po-
pulação quer um governo 
de emprego, de inclusão 
social, de trabalho decente 
e que não jogue nas costas 

da classe trabalhadora toda 
a carga tributária para pa-
gar as despesas do poder 
público. 

Patah ressaltou tam-
bém que o ato é uma ação 
unitária que representa o 
primeiro passo para buscar 
uma reforma política efe-
tiva no país. “Precisamos 
lutar contra a corrupção, 
não podemos permitir que 
nossa Petrobrás vire água, 

direitos conquistados no passado 
sob a justificativa de promover uma 
“economia” de 18 bilhões de reais 
aos cofres públicos.

Ao mesmo tempo em que se 
noticiam os abusos nos gastos pú-
blicos, a enormidade da corrupção, 
os desvios constantes dos bens 
públicos e a leniência com esse 
estado de coisas, as ações policiais 
do Ministério Público e do Judiciário 
nos dão conta da grandeza dos des-
vios perpetrados e assustam até o 
mais otimista dos brasileiros. E, se 
tudo isso não bastasse, temos uma 
política econômica que se traduz 
em índices – em todos os setores 
da economia – que antecipam o 
iminente desastre num 2015 cheio 
de preocupações e incertezas.

A UGT-Goiás não concorda que 

essa conta seja transferida à clas-
se trabalhadora brasileira através 
da redução de direitos e garantias 
conquistados a duras penas. 

Reafirmamos que a nossa 
Central continuará a luta constante 
em defesa desses direitos, posicio-
nando-se contra quaisquer ataques 
dessa natureza e intransigentemen-
te lembrando a um governo que 
pouco dialoga com as entidades 
representativas dos trabalhadores 
a permanente vigilância dos nossos 
direitos.

UGT Goiás

Nota de repúdio
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Campeonato Sete Soçaite 
reúne oito times

Oito equipes dis-
putam o título do tra-
dic ional  Campeonato 
Bancár io  de  Futebo l 
Sete Soçaite 2015, que 
começou em 31 de ja-
neiro. Na primeira fase 
todos os times jogam 
entre si dentro de um 
mesmo grupo, classi-
f icando-se as quatro 

melhores para o qua-
drangular final.

São oferecidos tro-
féus e medalhas aos 
três primeiros coloca-
dos, além de premiação 
ao goleiro menos va-
zado e ao artilheiro da 
competição. A grande 
final está prevista para 
o dia 30 de maio.

Sindicato prestigia solenidade de posse da nova diretoria
A nova diretoria da 

Associação do Pessoal 
da Caixa Econômica Fe-
deral (APCEF/GO) tomou 
posse no dia 29 de janeiro 
para a gestão 2015-2017. 
O novo presidente da Di-
retoria Executiva é Fran-
cisco de Assis Cardoso 
Filho, em substituição a 
Vera Lúcia Barbosa Leão, 
que passa a ser diretora 
executiva de Relações 
Trabalhistas.

O presidente do 
Sindicato dos Bancá-
rios no Estado de Goi-
ás, Sergio Luiz da Cos-
ta, evidenciou a impor-
tância da trajetória de 

união entre o Sindicato e a 
APCEF, objetivando a luta 
pelos direitos, melhorias 
e lazer dos empregados 
da Caixa. “Associação e 
Sindicato caminham juntos 
na luta social por melhores 
condições de trabalho, e 
assim deve continuar nes-
ta nova gestão para que 
muitas outras conquistas 
sejam alcançadas”, afir-
mou.

Seeb-Goiás sedia reunião 
do Conselho de Enlace
O Sindicato dos Ban-

cários no Estado de Goi-
ás (Seeb-Goiás) sediou 
no dia 29 de janeiro, em 
Goiânia, a 66ª reunião do 
Conselho de Enlace da 
UNI Brasil. O encontro, 
realizado mensalmente e 
de forma itinerante, reúne 
as entidades filiadas à 
UNI Sindicato Global de 
diferentes centrais sindi-
cais e categorias. 

A reunião contou com 
a participação de Luci-
lene Binsfeld, secretária 
de Atas do Conselho de 
Enlace; Gilberto Antônio 
Vieira, secretário-geral da 
Contec; e Rumiko Tanaka, 
diretora de finanças da 
Contec. 

Também estiveram 
presentes outras auto-
ridades sindicais repre-
sentando a Federação 
Nacional das Associações 
do Pessoal da Caixa, a 
Contec, a União Geral dos 

Trabalhadores do Estado 
de Goiás (UGT), a Asso-
ciação dos Gerentes da 
Caixa e a Associação dos 
Economiários Aposen-
tados de Goiás, além de 
representantes da Caixa. 
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